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RESUMEN

Num mercado global, uma pequena empresa familiar apenas pode ser competitiva se se especializar num elo da cadeia de valor, comprando e vendendo no mercado bens ou serviços intermédios.

Mas é conhecido da Teoria Económica que numa situação de "concorrência perfeita" as empresas têm lucro nulo, apenas podendo ter lucro positivo se existirem oportunidades de arbitragem, derivadas de vantagens regionais ou outras, sobre as quais as empresas adquiram informação.

No meu trabalho, estudo no contexto de um modelo formal em equilíbrio de mercado, que possibilidades de arbitragem e de ganho existem que não as resultantes das vantagens regionais.

A principal conclusão do meu trabalho é que, para que as empresas familiares sejam competitivas, não é suficiente que sejam geridas de forma eficiente mas também é necessário que existam vantagens regionais que estão fora do controlo das empresas consideradas de forma individual.

PALABRAS CLAVE: Pesquisa, Arbitragem, Equilíbrio de Mercado, Informação Imperfeita, Vantagens Regionais.

ABSTRACT 

In a global market, a small family firm can only be competitive if it specialises in a link of the chain of value, buying and selling in the market intermediate goods or services. 

It is known, however, from the Economic Theory that firms in a "perfect competition" situation have zero profit, so, if firms want to have a positive profit, there is the need that there exists arbitration on Regional opportunities, or of another type, on which they must acquires information. 

Using a formal model of equilibrium, I study whether exist opportunities of arbitration, and of gain, not dependent of regional variables. 

The main conclusion of my work is the following: for family companies being competitive it is not enough that they are efficiently managed but it is also necessary that there exist regional advantages.

KEYWORDS: Search, Arbitrage, Market Equilibrium, Imperfect Information, Regional Advantages. 

1. INTRODUÇÃO

Sendo que num mercado global existe, por um lado, muita concorrência mas, por outro lado, a oportunidade de serem obtidas grandes encomendas, então uma pequena ou média empresa familiar necessita se ser capaz de aproveitar essa vantagem especializando-se num elo da cadeia de valor. Assim, adquire no mercado bens ou serviços intermédios aos quais acrescenta valor, vendendo o produzido, ainda como um bem ou serviço intermédio, a outras empresas especializadas noutros elos da cadeia de valor.

Mas é conhecido da Teoria Económica que numa situação de "concorrência perfeita" o racio preço/qualidade é único e igual ao custo marginal, as empresas são "price takers" e têm lucro nulo, situação que acontecerá num mercado global se existir informação pública e perfeita.

No entanto, é utópico considerar a existência de informação pública e perfeita porque a actividade de recolha e tratamento da informação implica o dispêndio de recursos escassos pelo que apenas será realizada se dai advier um ganho económico para a empresa. 

Assim sendo, a maximização do lucro de uma empresa implica, por um lado, a aquisição de informação sobre as oportunidades de negócio na compra onde é "price taker" e, por outro lado, que seja "price maker" relativamente ao bem que produz e vende, resultando o seu lucro do saldo obtido nas operações de arbitragem que sejam realizadas. Desta forma, o ganho das empresas deriva apenas da pesquisa das oportunidades de negócio que se traduzem na aquisição dos bens ou serviços que consome com um racio preço/qualidade relativamente baixo e na venda dos bens ou serviços que produz com um racio preço/qualidade relativamente elevado.

No meu trabalho, estudo no contexto de um modelo formal em que adquirir informação implica um custo, se, como conjecturo a priori, em equilíbrio de mercado as possibilidades de arbitragem, e de lucro positivo, derivam da eficiente gestão das empresas ou se, pelo contrário, apenas existem associadas às vantagens regionais.

2. PRESSUPOSTOS DO MODELO
No meu trabalho considero o mercado parcial de um bem ou serviço intermédio, que passo a referir por apenas bem, que umas empresas vendem e outras compram, em concorrência. Esse bem é caracterizado por um preço e uma qualidade que cada vendedor decide de forma independente, são "price makers", e que os compradores aceitam ou pesquisam outra proposta, são "price takers" mas com possibilidade de rejeição - "take it or leave it". Sobre uma revisão dos modelos de pesquisa, search, ver Lippman e McCall (1976).

Interessa aos vendedores que o bem tenha um preço relativamente elevado e uma qualidade relativamente baixa porque produzir com maior qualidade implica um custo maior. Contrariamente, interessa aos compradores adquirir o bem a um preço relativamente baixo e com uma qualidade relativamente elevada, porque no seu processo de fabrico fica mais barato produzir o outro bem de que são produtores se a qualidade do bem que consomem for relativamente elevada.

Em termos formais, considero os seguintes pressupostos:

H1. Cada vendedor reside numa determinada região R e adopta de forma independente para o bem que vende o nível de qualidade q. Assim sendo, o custo de produção é dado por (zR = p – (q + cR)) em que traduz um custo cR regional. Cada vendedor adopta para o bem que produz, de forma independente, o preço de venda p.

H2. Um comprador, quando achar conveniente, pergunta a um vendedor escolhido de forma aleatória a sua proposta de venda que se traduzem num par (q, p), incorrendo num custo c por cada pergunta.

H3. Em função da diferença (z = p – q) encontrado e das necessidades, um comprador realiza um contrato "firme" com esse vendedor com a duração de n períodos, que pode ser zero.

H4. Os vendedores pretendem maximizar a diferença (zR = p – (q + cR)) enquanto os compradores pretendem minimizar a diferença (z = p – q).

H5. Por questões de formalização e sem perda de generalidade, o tempo está dividido em intervalos regulares, cada comprador consome uma unidade do bem por período, o horizonte temporal está limitado a h períodos (que pode ser tão dilatado quanto se quiser) e a quantidade total de compradores e total de vendedores está normalizada à unidade.

3. FORMALIZAÇÃO DO MODELO

O fenómeno económico subjacente à problemática que estudo é a afectação óptima inter-temporal de recursos escassos que tem como modelo base Ramsey (1928) e tem um tratamento vasto na literatura económica. Bellman (1957) deu um tratamento recursivo a esse problema tipo, que ficou conhecido na literatura por “Programação Dinâmica”, e em que o modelo é resolvido do "futuro para o presente" - Backward Induction. Por exemplo, Stokey e Lucas (1989) fazem uma síntese do uso deste tipo de modelo na ciência económica. 

Na utilização da “Programação Dinâmica” temos que identificar todas as variáveis de estado de forma a podermos calcular a decisão óptima em qualquer instante futuro de forma independente do instante presente, a menos das variáveis de estado. Necessito considerar como variáveis de estado o valor z da oportunidade, o total s de fornecimentos anteriormente contratados e o horizonte temporal h remanescente.

Do lado dos compradores, se um deles conhecer z, s e h, realizará um contrato para n períodos com esse vendedor de forma a tornar mínimo, em termos esperados, o total do custo de adquirir fornecimentos para todo o horizonte temporal, o que resolve o seguinte problema matemático. É assumido por cada comprador, como "price taker", que a variável z é uma extracção aleatória independente, i.i.d., da função distribuição F(x), igual em todos os períodos (ve representa o valor esperado de v relativamente à variável z):
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Do modelo de maximização anterior resulta a função n(z, s, h). No entanto, o comprador não pesquisa necessariamente em todos os períodos, sendo que decide se pesquisa uma oportunidade no período corrente, o que implica ter um custo ct, se dessa forma tiver um custo menor, em termos esperados: 
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(2)

Do modelo de maximização anterior resulta a função B(c, s, h), binária, que traduz se o comprador pesquisa ou não quando o custo de pesquisa é c, tem já contratado fornecimento para s períodos e restam-lhe apenas h períodos no mercado.

Sendo que a quantidade de compradores está normalizada à unidade, resulta da expressão recursiva (2) a função procura esperada de mercado em função apenas de F(x), de c e de h, que denominamos por E[q(z) | F, c, h]. Essa procura é em termos esperados porque, numa população de compradores em equilíbrio estacionário, existe heterogeneidade no horizonte temporal e no valor de s (o integral no decurso do tempo de um comprador particular é algebricamente equivalente ao integral no espaço de 'tipos' de compradores no período corrente, ver, por exemplo, Blanchard e Fisher, 1989, pp. 92 e 99):
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(3)

A função distribuição Fs(x| t, h) traduz a probabilidade de que um comprador escolhido de forma aleatória tenha nos anteriores t períodos contratado fornecimentos para x ou menos períodos, estando o horizonte temporal reduzido a h períodos.
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Obtém-se a função procura esperada de um dado vendedor dividido a expressão (3) pela quantidade de vendedores, em probabilidade, que proponham (z = q – p), que será f(z) se essa quantidade estiver normalizada à unidade (Axell, 1977). Multiplicando-a por z, resulta a função lucro esperado, que o vendedor vai maximizar pela escolha de um valor (ou de uma F.D. se a solução for uma estratégia mista) para z:


[image: image5.wmf][

]

{

}

[

]

þ

ý

ü

î

í

ì

=

)

(

,

|

)

(

max

)

(

max

z

f

c

F

z

q

E

z

z

E

z

z

p









(5)

Resulta do modelo de maximização anterior, em termos agregados, a função distribuição F(z), pelo que o modelo fica completo, traduzindo uma situação de equilíbrio de mercado (Diamond, 1971). Podemos agora resolver este modelo formalizado em (1) a (5) do "futuro para o presente", "backward induction", desde infinito até ao presente.

4. ANÁLISE DO MODELO E RESULTADOS

Considerando os pressupostos, resulta uma completa anulação das oportunidades de arbitragem que não derivam de vantagens regionais na função custo porque todos os vendedores que têm produção positiva afixam o mesmo valor para a diferença z = q – p. Assim sendo, as empresas localizadas em regiões menos favoráveis (com custos cR mais elevados) não serão competitivas, sendo que a sua sobrevivência está dependente da sua deslocação para uma das regiões mais favoráveis.

Assim sendo, a principal conclusão do meu trabalho é que, com o aumento da abertura dos mercados, as empresas familiares das regiões menos favorecidas terão mais perdas que benefícios e apenas poderão sobreviver se se deslocalizarem para uma região mais favorecida. Assim e como as empresas são peças fundamentais do desenvolvimento de uma região, o mercado global, por ser mais competitivo no sentido que os recursos se tornam mais móveis, será uma factor de aumento da assimetria regional.

Se se achar positivo combater a assimetria regional que não pela mobilidade das suas populações para as regiões mais favorecidas, torna-se necessário a existência de políticas públicas de transferência de recursos que promovam o aparecimento de "economias externas" nas regiões menos favorecidas.
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